PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA EMÍDIO NAVARRO

TEMÁTICA: O INSUCESSO E O ABANDONO ESCOLAR

O insucesso e o abandono escolar têm inúmeras causas e são consequência de uma grande diversidade de factores e interacções, de âmbito individual, social, familiar e institucional, acompanhando o surgimento da massificação da escola e a utopia de uma igualdade de oportunidades pretender uma igualdade de resultados.

Trata-se hoje de uma questão sociocultural, que reflecte formas de estar e a interiorização de valores da sociedade. O Individualismo, o Consumismo e uma cultura do lazer opõem-se à procura incessante do saber, ao desafio intelectual e valores perenes como a cooperação, a entreajuda e o trabalho, essenciais ao bom desempenho escolar.

Alguns factores a fomentar que o influenciam positivamente:

· Acompanhamento construtivo, incentivador e auxiliar dos pais;

· Sentimento de integração e adaptação do aluno no ambiente escolar, independentemente do seu ‘background’ cultural;

· Reconhecimento do esforço dos alunos por professores, pares e pela comunidade escolar.

Alguns factores que o influenciam negativamente, a contrariar:

· Falta de vontade, objectivos, autodisciplina, espírito de sacrifício e capacidade de trabalho;

· Ausência de alternativas – vive-se hoje a ideia da necessidade do diploma como garantia do futuro;

· Reformas avulsas; instabilidade no sistema educativo sujeito a constante mudança; pouca formação dos professores para os novos desafios estabelecidos nas reformas;

· Ensino demasiado expositivo e directivo, pouco apelativo e mobilizador do aluno.

Tudo começa no seio familiar e muitos alunos com insucesso vivem num ambiente familiar pouco propício a um adequado percurso escolar. Há inúmeros pais que, preocupados com o insucesso dos seus educandos, se sentem contudo incapazes de ajudá-los. Torna-se urgente o seu apoio e orientação.

Hoje, apesar de haver uma maior oferta de cursos técnico-profissionais que permitem combater o abandono precoce e melhorar a formação base essencial à população activa das sociedades desenvolvidas, não se registam melhorias significativas. Estes cursos são por vezes conotados negativamente e associados erradamente à ideia de exclusão.

Quanto ao ensino secundário, a problemática deve-se sobretudo ao não desenvolvimento de hábitos de trabalho e competências no ensino básico (também devido a uma avaliação pouco exigente) e à não consolidação das bases, que permitem prever um único desfecho para o percurso escolar desses alunos: o insucesso ou abandono. Apesar da consciencialização tardia de que é importante mudar, o esforço requerido será tal que o mais certo é desistirem.

Consequentemente, seria útil a formação de professores, especializando-os no ensino de metodologias de estudo diversas, processos de selecção de materiais, organização de textos, trabalhos, e tudo o que compreenda metodologias de trabalho individual ou em grupo, no âmbito da disciplina de Estudo Acompanhado, para que os alunos possam adoptar aquelas que achem mais proveitosas, começando a ganhar autonomia. Esta orientação de metodologias e desenvolvimento de competências devia começar logo no ensino primário, ensinando a identificar e seleccionar o mais importante e a ter brio nos elementos produzidos.

O apoio psicológico é essencial, devendo-se investir no incentivo colectivo à busca individual de soluções, viabilizando formas de satisfação pessoal que sejam fonte de autoconfiança.

A promoção da integração e fixação dos alunos à escola é importante, tornando-a um local apelativo: através de iniciativas extracurriculares, suscitar o gosto pela cultura e pelo desporto essenciais à harmonia do indivíduo, estimular a capacidade de iniciativa do jovem, independentemente da sua origem social. No entanto, é importante passar desde cedo a noção de ‘dever’ e sentido de responsabilidade, mais do que um sentido de obrigação que promove a rejeição, permitindo uma atitude positiva e empreendedora perante o trabalho (sempre dignificante) e superação dos diversos desafios intelectuais que vão surgindo, pois a escola tem como função preparar e educar/formar os jovens para o futuro. Há que incentivar um equilíbrio de sacrifício e dever/bem-estar e lazer.

Seguindo esta ordem de ideias, seria igualmente vantajoso no combate ao insucesso escolar a formação de professores para leccionar a disciplina de Formação Cívica, cujo objectivo é a passagem de valores éticos e o fomento do debate de temas actuais.

Deve-se também proporcionar uma maior participação cívica dos alunos, para que se sintam motivados a tomar parte activa no seu destino, criando uma opinião própria no que concerne os domínios político, económico e pedagógico, e a agir socialmente. Desta forma, poderão mais facilmente definir objectivos e ambicionar projectos pessoais ou colectivos dignificantes e motivadores para a aprendizagem e para o trabalho. O debate e a exposição de ideias a um público vasto são formas de assegurar o desenvolvimento das competências comunicativas, da autoconfiança, e o fortalecimento da responsabilidade individual.

Por último, os professores devem ser correctamente avaliados como incentivo e forma saudável de estímulo do espírito competitivo, da produtividade e qualidade dos resultados.

Propostas/Medidas a aplicar

1. Criação de apoios e programas de recuperação educativa:
· Estes incluiriam um suplemento à carga horária, em salas de estudo com diferentes professores, sendo obrigatórios para os alunos com baixo rendimento escolar (negativas) e facultativos para os restantes, principalmente no ensino básico; 

· Criação de um gabinete de apoio a pais e alunos, no qual haja uma pessoa especializada em psicologia clínica e outra em psicologia vocacional e no conhecimento e comunicação das alternativas aos cursos gerais (vias profissionalizantes), ingresso nas universidades e saídas profissionais dos diversos cursos e inclusão dos técnico-profissionais nos testes psicotécnicos de orientação profissional; 

· Maior diversidade formativa: aposta nos cursos técnico-profissionais que propomos que seja consoante as necessidades e ofertas do mercado de trabalho por região e promoção de parcerias escolas/empresas.

2. Formação de professores direccionada à melhoria da conduta do aluno:
· Objectivo: motivar, ensinar a estudar e desenvolver métodos e hábitos de trabalho, capacidade de concentração e espírito de sacrifício dos alunos. Para tal, propõe-se a formação de professores ao nível das técnicas pedagógicas, visando a diversificação de metodologias de ensino, tornando-o mais participativo e responsável, didáctico e menos expositivo, adequando-o à idade dos formandos. 

· Se necessário, justificam-se alterações nos programas e reformas que promovam a articulação dos programas das diferentes disciplinas com matérias relacionadas, sincronizando-as com os ciclos educativos para garantir a sua continuidade;

· Formação de professores visando a sua especialização para leccionar as disciplinas de Formação Cívica e Estudo Acompanhado. 

· Neste âmbito, a disciplina de Estudo Acompanhado, começada na primária, a partir do 8º ano devia ser facultativa, pois se verifica uma grande sobrecarga no horário. 

3. Promover e proporcionar o ensino não formal, dinamizando os estabelecimentos de ensino e promovendo a comunicação e cooperação entre eles: 

· Tal implica a criação de workshops gratuitos, cursos temáticos (de pintura, música, entre outros) e de grupos activos por escola com responsabilidades e projectos específicos de cariz tecnológico, social ou artístico, como espectáculos culturais, exposições, concertos e concursos inter e intra escolas; 

· A criação de oportunidades de apresentação de trabalhos para um público vasto e de debate (colóquios), por exemplo ao nível do IPJ, por iniciativa do Ministério da Educação, onde se debatam temas actuais como o da educação, abertos à participação de professores, sociólogos, psicólogos e alunos;

· Numa óptica mais ambiciosa, a organização de uma iniciativa europeia em que haja contacto entre os diversos sistemas educativos da Europa, apostando na permuta de experiências, encontro de valores e modos de vida entre culturas distintas, como forma de enriquecer e solucionar questões nacionais e possível intercâmbio de professores e alunos como recompensa e reconhecimento pelo trabalho desenvolvido. (exemplo, projectos como a Acção Comenius e EEE)
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